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RESUMO: Organizações mundiais utilizam-se dos recursos naturais para construção de 

estratégias que possam garantir o estado de segurança nutricional e combate à fome. Devido 

ao alto teor proteico, além de outros nutrientes, a Ora-pro-nobis vem sendo utilizada como 

suplemento alimentar proteico em várias regiões do Brasil. Entretanto, existem relatos que a 

ingestão indiscriminada de plantas nativas pode resultar em intoxicação. Assim, o objetivo 

desse estudo foi estimar a quantidade in natura de Ora-pro-nobis necessária para a confecção 

de ração suplementar proteica utilizada em protocolos experimentais de toxicidade aguda (30 

dias) e crônica (90dias), via oral em camundongos. Foi realizada uma coleta preliminar de 

600 g, no município de Mulungu, de folhas in natura para a determinação do teor Umidade e 

Matéria Seca (MS). As folhas foram lavadas e colocadas em estufa de pré-secagem à 55 °C 

por um período de 24 horas. Após pré-secagem, a amostra foi triturada para obtenção de um 
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produto farelado para análise de suas propriedades. A espécie apresentou aproximadamente 

86,35% de teor de umidade, e 13,65% de MS na sua composição. A partir desses dados, 

obteve-se uma quantidade aproximada a ser utilizada na confecção da farinha de Ora-pro-

nobis, sendo necessário 66 kg da folha in natura para obtenção de 9 kg de MS após processo 

de desidratação, quantidade essa previamente calculada como necessária para realização do 

estudo. Tal protocolo experimental foi importante, pois viabilizou estimar a quantidade in 

natura da espécie necessária para a elaboração da ração que será utilizada nos ensaios de 

toxicidade aguda e crônica. 
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